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Resumo: O turismo rural é uma atividade que ganhou espaço devido procura dos turistas pela
proximidade  com  a  natureza  e  conhecimento  cultural.  O  trabalho  analisou  o  papel  das
mulheres em propriedades rurais que se organizam para o exercício do turismo rural. Com o
auxílio da Emater, entrevistou-se seis mulheres que atuavam dentro da atividade turística em
Palmeira das Missões/RS, objetivando verificar perspectivas e organização na execução das
atividades. Identificou-se que as mulheres são as principais responsáveis e incentivadoras da
realização  do  turismo  rural  nas  propriedades,  enxergando  a  atividade  como  garantia  de
qualidade de vida e segurança financeira para a família. Qaunto ao reconhecimento familiar
sobre os serviços prestados pelas mulheres a propriedade, notamos que é perceptivelmente
acompanhada do machismo, sendo relativo a sociedade na qual vivemos, o que agregar valor
ao turismo,  que acaba por destacar  as mulheres  em diferentes  ramos do gerenciamento  e
produção  da  propriedade.  Com  isso,  conclui-se  que  as  mulheres  exercem  um  papel
fundamental na realização do turismo nas propriedades visitadas do município de Palmeira
das Missões/RS.
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1 INTRODUÇÃO 

Conforme Brumer (2004) uma das características tradicionalmente marcantes do meio

rural é a divisão do trabalho nas propriedades nas quais as mulheres se ocupam das atividades

domésticas, trabalho em pomares, hortas e tratos de pequenos animais. Enquanto, os homens
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executam  tarefas  pertencentes  ao  trabalho  agrícolas  e  a  gestão  destes  tipos  de  negócios.

Consolidando a desigualdade de gênero e papel de subordinação das mulheres.

Uma  das  formas  de  diminuir  ou  reverter  a  desigualdade  está  alicerçada  nas

possibilidades de formas de trabalho e geração de renda diferenciada para as mulheres, como

é o caso das atividades não agrícolas. Staduto et al. (2008) pontua uma série de atividades

consideradas não agrícolas (agroindústria familiar rural, a produção de leite, o artesanato, o

turismo e outros) que funcionam como fonte de trabalho e renda para as famílias rurais. Sendo

muitas destas atividades essencialmente executadas pelas mulheres.

O objetivo do presente trabalho, de maneira mais específica, é compreender o papel

das mulheres quando as famílias e propriedades estão direcionadas para implementação do

turismo rural. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento do presente estudo, elaborou-se um questionário de caráter

qualitativo, com perguntas pré estabelecidas, analisando o perfil das mulheres que exerciam a

atividade de turismo rural no município de Palmeira das Missões/RS. A entrevista foi dividida

em blocos com questões relacionadas: a) características das mulheres; b) papel das mulheres

dentro da propriedade; c) por que ingressar em atividades não-agrícolas, como o turismo rural.

Para  seleção  das  mulheres  teve-se  o  auxílio  da  Emater  que  delimitou  o  público-alvo,

oferecendo a localização e facilitando o primeiro contato com as mulheres que exerciam essa

atividade no município.

Durante  os  meses  de outubro  e  novembro de 2023,  realizou-se seis  entrevistas  de

maneira  presencial.  Os dados foram analisados sob perspectiva da análise de conteúdos e

descritos com o auxílio do Microsoft Excel. Durante as análises de dados identificou-se os

principais atrativos de cada propriedade e como foi utilizado para a atividade de turismo rural,

encontrando  principalmente,  atividades  ligadas  a  gastronomia,  cultura,  saúde  e  lazer.

Destacando a visão de negócios para todas as propriedades.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO



Inicialmente,  foi  possível  observar  a  diferença  de  escolaridade  e  ocupação  das

mulheres  entrevistadas,  conforme  Tabela  1,  com  idade  variando  entre  29  e  66  anos,

apresentando  a  dupla  jornada  de  trabalho  exercida  por  essas  mulheres,  que  executam

atividades  dentro  e  fora  da  propriedade,  além  das  atividades  domesticas  e  atividades

relacionadas a implantação e execução do turismo rural.

Tabela 1. Características gerais das mulheres que exercem turismo rural em Palmeira das Missões/RS. 

Entrevistadas Idade Escolaridade Ocupação Estado Civil N° de filhos

1 52 Fundamental I Agricultora Casada 1

2 45 Pós-Graduação Servidora Pública Casada 1

3 37 Graduação Secretária Executiva Solteira 1

4 37 Pós-Graduação Gerente Divorciada 0

5 29 2° Grau Incompleto Secretária Solteira 2

6 66 Fundamental I Aposentada Casada 3

Fonte: elaborado pela autora.

O ponto  que vale  destaque é  o papel  da Emater  na  execução do turismo rural  da

região, que enxergou potencial nas propriedades e forneceu conhecimento e informação sobre

os atrativos e tipos de turismo que podem ser realizados em cada propriedade. Tornando-se o

principal estimulador dessas mulheres na atividade de turismo.

Conforme figura 1, podemos observar os principais atrativos da região, com locais

para aproveitar o tempo de qualidade com a família, enquanto desfruntam da gastronomia e

cultura característico do Rio Grande do Sul. Em relação as formas de ingresso na atividade, as

midias sócias e viagens despertaram o interesse dessas mulheres pelo turismo rural, que com o

apoio  da  Emater  iniciaram  os  projetos,  investindo  principalmente  na  infraestrutura  para

recepção e desenvolvimento das ativdades turistícas.

Figura 2: O Turismo Rural em Palmeira das Missões.



 
Fonte: elaborado pelas autoras.

Por fim, todas as mulheres entrevistadas apresentam distintos objetivos no referente a

implementação do turismo: reconhecimento familiar, permanência na atividade, mudanças e

melhoria das propriedades, possibilidade de gerenciar uma atividade e qualidade de vida. 

De  acordo  com  Zanchi  (2019),  Oliveira  (2018),  Duarte  (2018)  e  Brenzan

(2021) as atividades turísticas são sinônimos de qualidade de vida e estabilidade financeira,

promovendo o bem-estar das famílias e proporcionando melhorias de vida não apenas para o

núcleo familiar  como para a extensão da família  e da comunidade,  por oferecer  trabalho,

oportunidade e renda.

Vale  lembrar  que  muitas  das  atividades  realizadas  pelas  mulheres,  como:

trabalho relacionados à produção de pães, bolachas e artesanato, a princípio em um primeiro

momento não é visível. Mas tratando-se do turismo rural, damos a valorização através da

rentabilidade da venda dos produtos, como relatado por Zanchi (2019), que ressignificou as

atividades  ligadas  a  alimentação  e  artesanato  tornando-se  um  atrativo  para  a  atividade

turística. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho buscou identificar o papel das mulheres nas atividades de turismo rural no

município de Palmeira  das Missões/RS. A importância  deste estudo possui relação com a



necessidade de um maior reconhecimento familiar  das mulheres nas atividades agrícolas e

não-agrícolas, bem como do potencial da atividade turística da região.

Conforme visto no trabalho, o desenvolvimento do turismo rural no município é um

grande incentivo e acréscimo a educação e capacitação das mulheres do meio rural, que estão

determinadas  a  obterem  melhores  condições  de  trabalho  e  recepção  do  público-alvo.

Demonstrando o interesse e visibilidade que as mulheres possuem na atividade.
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